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ATA DA 11ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E BEM-ESTAR 1 

ANIMAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos dezessete dias do mês de abril 2 

do ano de dois mil e dezenove, Sala dos Conselhos na Universidade Aberta do Brasil 3 

(UAB), situada à Avenida São João, nº 545 - Centro, Peruíbe/SP, ocorreu a décima primeira 4 

reunião do Conselho Municipal do Bem-Estar Animal, criado pela Lei Municipal nº 3.556 de 5 

15 de dezembro de 2017, com a seguinte pauta: 1) Leitura da Ata da última reunião 6 

ordinária para aprovação; 2) Acompanhamento do convênio entre a Prefeitura e 7 

veterinários para a castração de animais com a verba recebida para o castramóvel;  3) 8 

Continuidade da discussão sobre ataques por animais domésticos sofridos pela fauna 9 

silvestre do município; 4) FUNBEM;  5) Informes Gerais. Presentes estavam os seguintes 10 

conselheiros: Mayra Renata Viola Aguiar, representante suplente do Departamento de 11 

Vigilância em Saúde; Rosangela Barbosa, representante titular da Secretaria Municipal do 12 

Meio Ambiente e Agricultura; Maridel Vicene Polachini Lopes, representante titular do 13 

CONDEMA, Conselho Municipal do Meio Ambiente; Maria do Socorro Antunes Mendonça, 14 

representante titular do Conselho Municipal de Saúde; Amauri Miyashiro, representante 15 

titular da Classe Médica Veterinária; Gabriel Carapeto Calissi, representante suplente da 16 

Classe Médica Veterinária; Zilda Apolinário representante titular  de Movimento de Defesa 17 

dos Animais, Grupo GABEA; Ana Claudia Santos de Oliveira, Valéria Godoy Moreira e 18 

Tiemi Buno, representantes titulares da sociedade civil; A presidenta inicia a reunião às 19 

15h19 agradecendo a presença de todos. Pergunta se todos receberam o email com a ata 20 

da reunião do CONDEMA e se leram. O Conselheiro Gabriel diz que não recebeu e a 21 

Presidenta acha estranho, pois enviou para a mesma lista da convocação, mas que irá 22 

checar o que aconteceu. Inicia a leitura da ata da reunião anterior e coloca em votação a 23 

aprovação da ata, aprovada por unanimidade. Inicia a pauta sobre o convênio das 24 

castrações perguntando se alguém tem alguma sugestão para ser incluída no Edital. A 25 

Conselheira Rosangela diz que o Dr. Felipe Colaço estava aguardando essas sugestões 26 

do conselho para dar andamento ao processo ao que a Presidenta diz que não sabia e que 27 

irá fazer o encamihamento. A Conselheira Rosangela diz que é importante documentar 28 

esse envio para ser oficial. A Conselheira Mayra fala sobre a divisão dos munícipes para 29 

os atendimentos e diz que seria melhor verificar o endereço e encaminhar para a clínica 30 

mais próxima. A Conselheira  Rosangela diz que foi definido no conselho que haveriam as 31 

palestras de posse responsável antes do cadastro dos animais e questiona onde serão 32 

feitas as palestras e como ficaria dividida a cidade para atender os bairros. Diz que 33 

precisamos definir isso o quanto antes para o processo ter andamento. A Conselheira 34 

Mayra explica que os agentes de endemias dividem a cidade em três partes, porém acha 35 

que não é viável para este projeto e que seria melhor os munícipes serem encaminhados 36 

para as clínicas próximas às suas residências. A Conselheira Rosangela diz que se refere 37 

às palestras e questiona os locais onde serão realizadas. Sugere que a cidade seja dividida 38 

por bairros e que procuremos um local para atender aquela área. Exemplifica com o bairro 39 

do Jd Veneza e diz que lá existe o centro comunitário do bairro que poderia ser utilizado, 40 

enfatizando que temos que definir isso logo. A Presidenta diz que no Caraguava podemos 41 

utilizar o ginásio e no Guaraú o centro comunitário do bairro. A Conselheira Ana Claudia 42 

diz que no Caraminguava também pode ser utilizado o centro comunitário do bairro e a 43 

Conselheira Socorro fala sobre o Vila Erminda, que o bairro é populoso e grande e que não 44 

teria um local. Sugere que seja feita no CCZ, porém diz que ficaria difícil para algumas 45 

pessoas chegarem. Também cita o centro comunitário da Vila Somar para atender melhor 46 
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o bairro. A Conselheira Rosangela fala do Centro e a Conselheira Socorro sugere o Tiro de 47 

Guerra e lembra do bairro Recreio Santista dizendo que este também é grande e populoso. 48 

A Conselheira Valéria considera que o Tiro de Guerra ficaria inviável para os moradores da 49 

linha para baixo e sugere a Associação Projeto Sonhador, da qual faz parte, para atender 50 

o pessoal do Jd. das Flores. A Conselheira Socorro cita o Jardim Ribamar e diz que poderia 51 

ser na CAPI ou na APPDP, e que o bairro Pérola Negra precisa ser incluído e que lá tem 52 

uma associação de bairro. A Conselheira Ana Claudia fala do bairro Bananal e a 53 

Conselheira Socorro diz que lá tem que ser em escola. A Conselheira Rosangela diz que 54 

se for na parte da Aldeia tem que conversar para obter o consentimento dos indígenas. A 55 

Presidenta cita o bairro São João Batista e a Conselheira Socorro diz que lá tem associação 56 

de bairro. Diz que precisamos ir nas aldeias, pois existem muitos animais lá, e enfatiza que 57 

tem que ser levado em conta o que a conselheira Rosangela colocou sobre a necessidade 58 

de conversar anteriormente. A Conselheira Socorro cita o bairro Nova Itariri e diz que tem 59 

que ser na escola do bairro e no Jd. Márcia também sugere que seja na escola. Lembra 60 

dos prédios do Santa Izabel dizendo que há uma grande quantidade de animais nas ruas, 61 

mas a Presidenta diz que o número de animais não é tão expressivo como o colocado pela 62 

Conselheira Socorro. As Conselheiras Ana Claudia e Valéria discordam, mas a Presidenta 63 

considera que esse pessoal pode ser atendido tanto no Veneza quanto no Caraminguava. 64 

A Conselheira Rosangela enfatiza que esse projeto servirá para fazer um dimensionamento 65 

de animais para castrar na cidade e que a verba não irá atender todos. Explica que é 66 

importante o trabalho para destinar as vagas para pessoas que precisem. O Conselheiro 67 

Gabriel diz que as vagas serão divididas por igual para as clínicas cadastradas. A 68 

Conselheira Mayra diz que pode ser feito um censo social para cadastrar os munícipes 69 

para priorizar os mais necessitados e também que tem que dar prioridade para os bairros 70 

que tem mais animais. A Presidenta salienta que o CCZ continuará fazendo as castrações 71 

e a Conselheira Rosangela explica que a distribuição das vagas só será feita, após um 72 

mapeamento dos animais e que só após a avaliação o animal estará apto à castração. A 73 

Conselheira Socorro diz que quando era coordenadora do CCZ fazia uma ficha social, onde 74 

o munícipe preenchia a renda da família e que priorizava as famílias mais carentes. Sugere 75 

que os cadastros sejam acompanhados por uma assistente social. A Presidenta acha 76 

desnecessário a assistente social, mas considera importante a ficha para priorizar as 77 

pessoas de baixa renda. A Conselheira Mayra sugere que as pessoas sejam cadastradas 78 

em programas, tipo Bolsa Família, ao que a Conselheira Rosangela pondera que temos 79 

que estabelecer limites, pois é importante o cadastro em programas nacionais, mas que 80 

isso não seja padrão para não restringir muito o cadastro dos animais. A Conselheira Mayra 81 

diz que no CCZ pede conta de luz para avaliar o munícipe e a Visitante Valquiria diz que 82 

não acha justo essa forma de avaliação, pois sua conta vem alta, mas isso não quer dizer 83 

que ela tenha condições. Conselheiro Gabriel diz que esse trabalho de avaliação social 84 

poderá ser feito na palestra, a Conselheira Rosangela diz que já definimos os locais e 85 

pergunta se os procedimentos para a cirurgia já estão definidos. A Presidenta explica que 86 

que esses procedimentos já tinham sido definidos antes da participação efetiva do 87 

conselho, na reunião com os veterinários. A Conselheira Rosangela pede para incluir no 88 

Edital que os dados coletados no projeto fiquem disponíveis para a Secretaria de Meio 89 

Ambiente e para o CCZ. A Conselheira Socorro salienta que a maioria das clínicas ficam 90 

no centro e que mesmo assim será difícil para o pessoal de bairros mais afastados fazerem 91 

a castração ao que a Conselheira Rosangela responde dizendo que terá que ser feito um 92 
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trabalho entre o COMBEM e os protetores da cidade. A Presidenta explica que o Conselho 93 

fará um chamamento para os protetores auxiliarem no projeto e a Conselheira Socorro diz 94 

que o Caraguava é um bairro muito populoso e que precisa ser priorizado. A Conselheira 95 

Rosangela lembra que esse convênio não será suficiente para resolver o problema da 96 

Cidade e expõe que a Secretaria de Meio Ambiente não conta com repasse de verbas para 97 

implementar esse projeto, sendo que o município precisa apresentar projetos para receber 98 

verbas para castração. Acredita que a melhor forma de angariar esses fundos é essa que 99 

está sendo feita e que o caminho é pedir auxílio à Câmara de Vereadores. Prossegue 100 

dizendo que tem que ser feito um trabalho de apoio ao CCZ, uma valorização do setor e 101 

que também considera fundamental o trabalho de educação ambiental para orientação da 102 

população. Comenta que há um problema com animais errantes na cidade e que está 103 

desenvolvendo um trabalho de educação ambiental, juntamente com o veterinário Rodrigo, 104 

presidente do Instituto Biopesca, que já faz um trabalho no litoral recolhendo e habilitando 105 

animais marinhos e silvestres e que eles estão muito interessados em desenvolver esse 106 

trabalho aqui na cidade. Diz também que os funcionários da Secretaria de Meio ambiente 107 

estão envolvidos e trabalhando para que isso aconteça. Explica que para que essa parceria 108 

siga, precisa de um levantamento do bairro do Guaraú, conforme foi citado na reunião do 109 

CONDEMA, devido aos ataques de animais ferais nesse bairro. A Visitante Valquiria diz 110 

que também é importante orientar, tanto os moradores, quanto turistas sobre o abate de 111 

animais silvestres e que já presenciou esse tipo de problema. A Conselheira Rosangela diz 112 

que exatamente por isso que conscientizar a população é importante, pois a informação é 113 

repassada e que esse trabalho tem que ser iniciado, pois a cidade ganha visibilidade e 114 

consegue verbas. A Conselheira Socorro pergunta se na reunião que houve com o 115 

Secretário de Saúde foi perguntado sobre o saldo para o convênio das castrações e que 116 

teria que ter trezentos mil reais disponíveis, pois que conseguiu uma verba de cem mil, 117 

além da de duzentos mil já conseguidas anteriormente. A Presidenta diz que não entrou 118 

nesse detalhe, pergunta ao colegiado se há mais algum encaminhamento para o convênio 119 

e ninguém se manifesta. Passa então para a pauta que fala sobre o Funbem, dizendo que 120 

questionou o Secretário de Saúde sobre a retirada exposta na reunião anterior. Em 121 

resposta, ele enviou um extrato, explicando que houve um erro na cobrança indevida de 122 

um IPTU, no qual o pagamento de R$ 1.939,45, entrou como doação no dia 05/01/2018. 123 

Que o munícipe verificou o erro e pediu estorno do valor que foi debitado da conta, 124 

conforme extrato. A Presidenta mostra o extrato com o datashow e diz que as informações 125 

batem. Passa para a próxima pauta, que fala sobre os ataques de animais domésticos no 126 

Guaraú. A Conselheira Rosangela explica, que como exposto anteriormente, irá repassar 127 

as informações do levantamento para o veterinário Rodrigo,  da ONG Biopesca, e iniciar 128 

os trabalhos de educação ambiental. Enfatiza que eles também irão auxiliar na capacitação 129 

da Guarda Civil da cidade e diz que, conforme definido no CONDEMA, o caminho seria o 130 

levantamento e a castração dos animais e a conscientização da população. A Conselheira 131 

Valéria relembra que apresentou um trabalho referente à esse tema no COMBEM, uma 132 

cartilha para educação de crianças e que estava aguardando retorno do Diretor de Meio 133 

Ambiente, Marcelo Mouro. A Conselheira Rosangela explica que ele está bem atarefado e 134 

pede que a Conselheira Valéria encaminhe para as funcionárias da Secretaria de Meio 135 

Ambiente, Laís e Viviana, pois poderiam agregar e fazer um trabalho em conjunto. A 136 

Conselheira Mayra diz que nas palestras entrega panfletos sobre doenças, como a raiva. 137 

A Presidenta questiona a Conselheira Mayra sobre a denúncia da senhora que teria muitos 138 
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gatos no Guaraú e pergunta qual o prazo foi dado à ela para regularizar a situação e se ela 139 

já retornou ao local. A Conselheira Mayra diz que deu um prazo de um mês para a 140 

regularização, porém que devido à falta de tempo ainda não retornou ao local. A Presidenta 141 

pergunta à conselheira Rosangela se o Conselheiro Thiago foi novamente ao local e ela 142 

esclarece que não e que ele entrará em férias. Comunica que no CONDEMA já foram 143 

definidas as ações, que serão tomadas em conjunto com o COMBEM e que aguarda o 144 

repasse do levantamento dos animais e que, conforme informações da Mayra, irá conversar 145 

para que os agentes de endemias façam esse levantamento. A Conselheira Ana Claudia 146 

explica que os agentes não tem meio de locomoção para fazer esse trabalho e a 147 

Conselheira Rosangela diz que pode conseguir e que irá falar com o coordenador dos 148 

agentes, Sr. David. A Conselheira Mayra diz que já possui um levantamento dos animais 149 

que foram vacinar na campanha antirábica e que ainda possui algumas doses e que 150 

poderia antecipar a vacinação no bairro para atingir as pessoas que não entraram no censo. 151 

A Conselheira Rosangela diz que os alunos da UNIP poderiam ajudar. A Conselheira Mayra 152 

diz que precisa adiantar o veículo e que também precisa fazer exame de sorologia para 153 

raiva, vacinar e fazer a sorologia de todos que irão participar. O Conselheiro Gabriel 154 

questiona se as sugestões do Conselho para o convênio das castrações já serão repassado 155 

e a Conselheira Rosangela diz que o Conselho tem que enviar em forma de ofício para o 156 

Secretário Felipe. Enfatiza que é importante divulgar os apoiadores da campanha, pois 157 

identifica e fortalece quem está trabalhando para que o projeto aconteça. A Conselheira 158 

Socorro diz que o COMBEM avançou muito, juntamente com o CONDEMA, e que quando 159 

trabalhou no CCZ, se sensibilizou com a causa animal, motivo pelo qual batalhou por essa 160 

verba. Repassa que o Prefeito Luiz Maurício apoia o COMBEM e que isso é muito 161 

importante para a cidade. A Presidenta reforça que por isso houve uma insistência do 162 

Conselho para a participação efetiva nesse projeto. A Visitante Valquíria diz que há falta de 163 

informação e que é importante a clareza, que houveram várias reuniões com o antigo 164 

Secretário de Saúde e que ele acenava a favor das ideias dos protetores, porém que não 165 

cumpriu com sua palavra. Diz que acendeu uma fogueira desnecessária, pedindo o auxílio 166 

deles sendo que já estava tudo definido. A Presidenta diz que a decisão de não comprar o 167 

castramóvel não teve a participação do COMBEM e que quando o Conselho teve 168 

oportunidade de participar, o projeto já estava encaminhado e muitas coisas já haviam sido 169 

decididas. Diz que o projeto não poderia seguir sem a participação do Conselho e do quanto 170 

é importante a participação das entidades civis. A Conselheira Rosangela diz que houve 171 

uma série de equívocos e que a maioria das pessoas que participaram daquela reunião do 172 

COMBEM, protestando com nariz de palhaço, nunca mais vieram à nenhuma reunião para 173 

acompanhar os encaminhamentos do processo. O Visitante Bruno Lima pede a palavra e 174 

fala sobre ataques de saguis que estão acontecendo na região da vila Erminda. Informa 175 

que fez uma contagem de indivíduos e que eles não são parte da fauna daqui. Expõe que 176 

eles também são grandes predadores da avifauna da Cidade, possivelmente até mais que 177 

os animais errantes, que comem os ovos dos pássaros e que também estão atacando 178 

crianças. A visitante Valquiria confirma e diz que houve ataques na tribo indígena da qual 179 

faz parte. O visitante Bruno explica que pesquisou e que em Sorocaba existe um projeto 180 

(Mucky) e que eles fazem um trabalho de readaptação desses animais e pediu auxílio do 181 

Conselho para capturar e levar esses animais para o projeto. A Conselheira Rosangela 182 

explica que esse tipo de manejo de fauna silvestre não é autorizada pelo COMBEM e que 183 

precisa ser solicitado no DEFAU como manejo de fauna e provavelmente terá que ser feito 184 
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um trabalho de levantamento de dados. Ela pede que o visitante traga seu trabalho para 185 

apresentar no CONDEMA para que haja uma melhor forma de auxílio. A Conselheira Mayra 186 

pede a palavra para repassar informações sobre os casos de esporotricose e explica que 187 

os animais que têm dono recebem o tratamento para cuidar em casa e os animais de rua 188 

são recolhidos e tratados no CCZ. Ela diz que a compra do medicamento, que é oneroso, 189 

ocorre a cada três meses, porém que foi sugerido manipular, sendo até mais barato e que 190 

o Conselheiro Marcelo não estava presente na reunião, pois havia ido tratar desse assunto 191 

e que ele acaba de avisar que foi autorizada a compra da máquina para manipulação do 192 

medicamento através da prefeitura, sendo que a cada 3 meses era gasto cerca de R$ 193 

1.200,00 na compra dos medicamentos e com a aquisição da máquina e 1 kg do Sal é 194 

gasto o mesmo valor para suprir as necessidades durante um ano. Salienta que isso é 195 

muito importante para que o tratamento seja eficaz. A Conselheira Rosangela pede a 196 

palavra e informa aos conselheiros que na última reunião do CONDEMA foi definido que 197 

haverá uma Semana de Meio Ambiente na Cidade. Informa que será de 03 a 08 de junho 198 

e que o Conselheiro Thiago dará um curso sobre animais peçonhentos, que terá teatro de 199 

fantoches e várias apresentações. Pediu ao colegiado que tragam sugestões e lembrou 200 

que o COMBEM terá três espaços para trazer ideias e pede à conselheira Mayra para 201 

apresentar algo com relação ao CCZ. A Presidenta agradece a presença de todos e nada 202 

havendo mais a tratar, encerra a reunião às 17h e 14m, agradecendo a presença de todos.  203 

. 204 

 205 

 206 

Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 207 

                Presidenta      Primeira Secretária 208 
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